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Resumo: 

O presente artigo vislumbra a compreensão da realidade humana nos limites 

epistemológicos do existencialismo de Jean-Paul Sartre. Identificamos a realidade 

do para-si como realidade humana que, a rigor, se constitui a partir do nada como 

estrutura. Destarte, atestamos que a consciência — indicativo da existência humana 

—, impulsiona o homem rumo à constituição de sua essência e também do valor, de 

modo horizontalizado. Há, na perspectiva de Sartre, uma transcendência no que 

tange à realidade do homem e nós a verificamos a partir de um pressuposto bastante 

caro ao existencialismo sartriano: a liberdade que ora se analise em contraste com a 

justiça e a moral. 
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Résumé 

Cet article voit la compréhension de la réalité humaine dans les limites 

épistémologiques de l'existentialisme de Jean-Paul Sartre. Identifier la réalité du 

pour-soi comme une réalité humaine qui , à proprement parler , est constitué à partir 
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de rien comme la structure. Ainsi, nous sommes d'accord que la conscience - 

l'indicatif de l'existence humaine - propulse l'homme vers la mise en place de son 

essence et aussi la valeur du mode horizontalisé . Là, dans la perspective de Sartre, 

une transcendance à l'égard de la réalité de l'homme et nous avons remarqué à partir 

d'une hypothèse très coûteux à l'existentialisme sartrien : la liberté maintenant 

d'analyser en contraste avec la justice et de la morale.  

   

Mots-clés: L'Existentialisme; La Justice; La Liberté; La Moralité.

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A questão da liberdade, em perspectiva dialógica, é, sem dúvida, um dos grandes 

alicerces da filosofia sartriana.  Isso se comprova pela infinidade de estudos que se ocupam 

desse tema. Para nós, a investigação acerca da liberdade enquanto condição da realidade 

humana vislumbra uma meta: sua relação com a justiça e com uma suposta moral 

existencialista em geral, e sartriana em particular.   

Antes de tudo, é preciso delimitar em qual terreno tratamos da liberdade visto que 

esse conceito acompanha discussões desde a Grécia Antiga. Pois bem, analisamos a questão 

da liberdade e justiça através do existencialismo. Ora, existem duas correntes dessa 

doutrina filosófica. De qual partimos? Sartre em sua conferência intitulada O 

existencialismo é um humanismo, conferência proferida em Paris em 1945 e publicada no 

ano seguinte, defende uma vinculação ao chamado existencialismo ateu que, por sua vez, se 

distancia de filósofos como Karl Jaspers e Gabriel Marcel. Estes são conhecidos como 

existencialistas cristãos. O que distancia essas duas correntes? Os existencialistas de modo 

geral consideram a existência precedente à essência, ou seja, impõe-se à realidade humana 

inventar-se. No entanto, a existência de Deus para Sartre não é algo relevante. O filósofo 

francês parte do que chama de “desespero original” (SARTRE, 2010, p. 61) ou descrença, 

isto é, se Deus existe ou não, não é o problema, pois o ponto central da discussão consiste 

em entregar ao próprio homem o encargo sobre sua existência. Esta é também a sua 

condição de justiça. 
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Ao considerarmos a criação de um corta-papel, um livro ou um objeto qualquer, 

precisamos acreditar que o artífice possui previamente os conceitos, bem como a inspiração 

para fabricar tais objetos.  Desse modo, não podemos inferir que um homem produza um 

corta-papel, um livro, ou o lápis sem considerar a utilidade desses objetos, isto é, a que eles 

se destinam. Assim concordamos que, a “essência” do corta papel é dada de antemão. Ela é 

anterior à existência do objeto, pois na medida em que o homem cria esses objetos, sabe 

para quais fins eles se orientam.  O artífice domina a técnica e o conceito e tal relação 

configura a fórmula.  Ele detém a totalidade do objeto, desde sua formalidade até a sua 

realização concreta. Todas essas informações implicam no que Sartre chama de visão 

técnica de mundo1, segundo a qual a “produção precede a essência” (SARTRE, 2010, p. 

24). 

Ao conceber a Deus como criador, vinculamo-nos, até certo ponto, a essa 

perspectiva de artífice, nesse caso, um artífice superior. Sartre entende que o conceito de 

homem, presente no intelecto divino, seria idêntico ao de corta-papel para um artífice 

comum. Nesse sentido, o homem realizaria uma série de empreendimentos que estariam 

dispostos previamente no entendimento divino.  O existencialista considera que o ateísmo 

do século XVIII, embora tenha suprimido a noção de Deus, não extinguiu a pré-existência 

da essência em face de sua existência. Dito de outro modo: as concepções que permeavam 

o Iluminismo, mesmo retirando a ideia de Deus, não dizimaram a noção de natureza 

humana.  

Nesse contexto, o homem seria possuidor de uma natureza encontrada em todos os 

homens. Sendo assim, cada homem particular seria um exemplo para o todo, o universal. 

Outrossim, a natureza, isto é, a essência de homem precederia a existência. Na contramão, 

Sartre se vincula a uma perspectiva ateia. Logo, a pergunta que paira é: Deus existe ou não? 

Sartre não se preocupa em responder a essa questão, pois o existencialismo que ele 

defende: 

é mais coerente. Ele declara que, mesmo que Deus não exista, há ao menos um 

ser cuja existência precede a essência, um ser que existe antes de poder ser 

definido por algum conceito, e que tal ser é o homem, ou como diz Heidegger, a 

realidade-humana. (SARTRE, 2010, p. 25) 

 

                                                 

1
 Cf. SARTRE, Jean-Paul. O existencialismo é um humanismo. Trad. João Batista Kreuch. Petrópolis: Vozes, 

2010, p.24. 



Thiago Teixeira Santos 

 

VirtuaJus – Belo Horizonte, v.12 - n.28, p.58-78– 2º sem. 2016. ISSN: 1678-3425  61 

Para o existencialismo humanista que Sartre defende, o homem é nada antes de tornar-se. 

Assim, ele será algo a partir da existência e será aquilo que se tornar. Assim, o nada surge 

no mundo através da realidade humana e é a partir dele que ela pode ser tornar aquilo que 

puder ser. Aproxima-se liberdade e ser para-si, ou melhor, a liberdade desponta na origem 

desse modo de ser e esta é a condição de justiça, daquilo que é justo e deve ser feito, o que 

convém a cada um. Ao escapar do modo de ser em-si, através de um lapso interno, se assim 

podemos colocar, o para-si denota essa liberdade, qual seja, não permanecer encerrado num 

modo de ser pleno. É pelo para-si que ocorre a nadificação do ser rumo aos seus possíveis. 

Ele é o ser das possibilidades e, portanto, nele ocorrem a nadificação e a temporalização do 

ser, ou seja, há nesse modo de ser uma fuga do passado e um lançamento aos projetos 

futuros.  

Afastamo-nos, pois, orientados por Sartre, da preexistência da essência em face da 

existência e consideramos que a liberdade é o fundamento do ser para-si.  Ele, ao surgir não 

é definido, não está à mercê de nenhuma existência anterior a si. Trata-se de um ser que é 

abertura. O homem, nessa esteira, cria sua essência a partir da existência, do seu 

lançamento e desamparo no mundo. 

 

Por ser livre, o Para-si, ao surgir, apenas existe, descobre-se no mundo, vazio, 

uma total indeterminação de si mesmo. No começo, não é nada — apenas uma 

“possibilidade de ser”. A partir dessa pura existência, o homem se faz a si mesmo 

e cria sua essência. Isso explica o princípio sartriano de que a “existência precede 

a essência.” (PERDIGÃO, 1995, p.90). 

 

O homem está “condenado a ser livre” (SARTRE, 2010, p. 33), isto é, não criou a si 

mesmo e está abandonado no mundo. Não pode recorrer a nada, dentro ou fora de si que lhe 

dê fundamento. Não dispõe de uma essência originária que sustente suas decisões. É livre, 

pois a liberdade não é um atributo, mas uma condição ontológica. Esta é sua condição de 

justiça e também moral. De justiça porque se demonstra em bases equitativas aos demais e 

de perspectiva moral, porque salienta modos vivendi, cujo horizonte é o existir humano. A 

partir dessa condição de nada originário o homem constrói a si. Com efeito, ele assume 

sobre si o inteiro encargo de sua existência e de sua liberdade. Essa ausência de desculpas 

ou estatutos coloca esse mesmo homem frente à responsabilidade para consigo mesmo e 

outrem. Cabe-nos, por ora, investigar o conceito de liberdade. 
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Ser livre, nesse sentido não é ser algo, mas poder escolher ser tudo o que é 

permitido à realidade humana. As possibilidades se abrem ao ser e permitem que ele seja, 

pois antes de sua existência não existem fundamentos. Inferimos assim que, o ser ocorre 

nas possibilidades fazendo a si mesmo.  

Fica-nos claro que o possível é, em certa medida, mais importante que o atual, pois 

ele orienta o homem a tornar-se, isto é, empreender sua intenção rumo a algo que ele ainda 

não é, mas pode ser, ou nos dizeres de Franklin Leopoldo e Silva: “um movimento de ser.” 

(LEOPOLDO, 2011, p. 122).  

Esse movimento ou projetar do homem rumo ao que pode ser é o que Sartre 

denomina ser o primeiro princípio do existencialismo, qual seja: “o homem é nada além 

daquilo que se faz” (SARTRE, 2010, p. 25), em outros termos, afirma-se a subjetividade. 

Em suma, a liberdade é uma condição ontológica, ou seja, ela ocorre concomitantemente ao 

Para-si. Refere-se à possibilidade de ser da realidade humana a partir do nada que ela é 

inicialmente nos limites da existência.  

 

 

2. O HOMEM É AQUILO QUE SE FAZ: LIBERDADE E PROJETO 

 

A realidade humana é originalmente nada e se torna algo ao longo da existência. 

Desse modo, a existência é anterior à essência. Ela será o que se tornar, ou seja, não existe 

uma natureza humana. Compreende-se que, esse homem não possui estatutos anteriores ou 

superiores — transcendentes, no sentido em que Deus é transcendente — a ele, mas isso 

não significa que esse homem pode fazer tudo o que quiser, isto é, seguir seus impulsos de 

modo arbitrário. Aqui se instaura a discussão acerca do projeto fundamental. 

A liberdade não se apresenta, ao menos na filosofia de Sartre, como 

empreendimento humano realizado a esmo, fazendo o que se quer, importando-se apenas 

com o seu desejo e desconsiderando os outros. Ao contrário, cada ato humano designa, para 

nosso autor, uma eleição originária de si. As ações denotam a nossa configuração enquanto 

homem. Tal escolha não ocorre de modo gratuito uma vez que, a eleição de si se refere a 

todas as deliberações que o homem sustenta sobre si e que, por conseguinte que afetam a 

outrem. 
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A realidade humana, portanto, é aquilo que se projeta. Esse mesmo projeto é a 

tomada da consciência do possível ou dos possíveis que podem ser alcançados pelo homem. 

Esta é uma projeção de justiça. Ele primeiro é indeterminação e é nesse âmbito que a 

realidade humana se confunde com a liberdade, pois a escolha originária está para a 

liberdade e seu caráter indeterminado. Isso nos leva a crer que não há nenhum 

determinismo presente na concepção existencialista de Sartre, pois o homem não está à 

mercê de possibilidades delineadas, em que ele terá que escolher, mas sua configuração se 

realiza a partir do nada de ser. Contrapondo livre-arbítrio e liberdade (no sentido sartriano), 

Franklin Leopoldo esclarece que: 

 

Por vezes, se entendeu, na filosofia, que a liberdade seria o livre-arbítrio entre 

duas ou mais possibilidades já previamente determinadas, atitude guiada por 

critérios por via dos quais o sujeito discerniria, entre os caminhos oferecidos, qual 

deveria tomar. Mas essa concepção de liberdade preserva o determinismo na 

medida em que a escolha obedece a normas já estabelecidas e se dá entre 

possibilidades preestabelecidas. A verdadeira liberdade consiste em inventar a 

possibilidade, a ação, e o critério pelo qual a adotamos. Não existe uma tabela de 

valores que cada um pode consultar antes de tomar uma decisão; isso seria a 

renúncia à liberdade ou a escolha da determinação, uma forma inautêntica de 

existir, decorrente de que, dentre as opções possíveis, está aquela de agir como se 

não fosse livre. Entretanto, não se pode renunciar à liberdade: a omissão já é uma 

escolha. Daí a frase que se tornou célebre: o homem está condenado a ser livre. 

(LEOPOLDO, 2011, p.122). 

 

A concepção de liberdade para Sartre denota uma radicalidade, pois se une a noção de 

fatalidade. Sendo assim, a realidade humana é o nada de ser, que se lança para fora num 

movimento de tornar-se. Nesse contexto ocorre uma transitividade do ser rumo ao que ele 

quer ser. Esse nada de ser adere a projeto e se movimenta a partir daí, rumo a criar-se. Mas 

devemos esclarecer que, esse projeto de inventar a si nunca se completa, pois, a realidade 

humana é um processo inacabável. 

Voltando-nos ao projeto fundamental esclarecemos que ele não é inconsciente, isto 

é, para haver eleição do rumo que se quer, é necessária a consciência. O projeto também 

não é anterior ao ato, ocorre concomitante ao mesmo e necessita dele para realizar-se. Não 

ocorre antes do fato, uma vez que não se trata aqui de potência de ato, isto é, de uma 

motivação anterior ao ato que propicie sua efetivação. Destarte, o projeto fundamental 

existe no ato, penetra nele e é contemporâneo à sua efetivação. O projeto se dá e, ao mesmo 

tempo, possibilita as ações, escolhas e emoções do homem. A vida humana em suas 
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múltiplas manifestações expressa, de modo diverso, esse projeto fundamental. Caso a 

realidade humana não possuísse esse projeto, seus empreendimentos aconteceriam de modo 

a esmo.  

O projeto fundamental, embora busque uma permanência — e isso porque tem por 

fundamento o Ser Para-si que procura retornar a certa plenitude de ser —, nunca se vê total. 

Dito de outro modo, ele não é imutável, embora tenha certo caráter de permanência, pois a 

realidade humana que se escolhe e se cria é a mesma, mas as escolhas e os possíveis são os 

mais diversos. Se o projeto fundamental fosse cristalizado não haveria liberdade, ou seja, 

caso houvesse destino, a liberdade não poderia coexistir junto à realidade humana. O justo 

ou o adequado é que tal realidade não ultrapasse a dimensão do humano. A cristalização do 

projeto fundamental levaria o homem a se escolher em definitivo o que sucumbiria os 

possíveis que ocorrem em seu ser. A realidade humana, como sabemos, possui a falta de 

Ser como fundamento, ela é uma totalização-em-curso.
2
 

A liberdade é a sustentação do projeto, isto é, por ela o projeto se realiza e torna-se 

um constante nunca acabado. Trata-se de uma abertura como demonstra Cléo Góis em seu 

artigo intitulado Sartre: Da consciência de o Ser e o Nada ao Existencialismo ao 

Existencialismo Humano: 

 

Sendo essencialmente projeto, isto é, tarefa de se libertar, a liberdade descobre-se 

“no próprio ato numa unidade com esse ato” (SARTRE, 1943, p. 516). A 

consciência sartreana, em vez de ser, já que não em essência, deve fazer-se, criar-

se, uma vez que é espontaneidade pura, invenção constante. (GÓIS, 2008, p. 74) 

 

A consciência ocorre como projeto que se lança ao futuro. Sendo assim, podemos 

entendê-la em detrimento apenas do que será. Enxergamos aqui dois pontos 

importantíssimos: primeiro, o projeto se distancia do passado, isto é, este não é de todo 

suprimido, mas não é ele que orienta o inventar da realidade humana. O outro ponto 

relaciona diretamente com o primeiro: a recusa ao determinismo. Não há nada antes desse 

lançar da consciência. Ela é vazia. Podemos inferir então que o homem é esse ser que vem 

a si por meio do futuro, pela elaboração de seus fins. 

                                                 

2
 Ao tratar da meta do ser Para-si, Paulo Perdigão identifica que esse modo de Ser vislumbra um objetivo, a 

saber, alcançar a sua estabilidade perdida. Entretanto seu fundamento é a falta de ser e o Para-si não alcança 

esse estado compacto novamente. 
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Surgem então algumas questões: Como o projeto se refere ao futuro? A 

transformação da realidade humana ocorre de que modo? E o presente?  

Não há aqui o menor vestígio de supressão do presente. Notamos que Sartre não 

extingue o presente quando afirma que o homem, em situação, transcende as adversidades 

objetivas e vislumbra no futuro seus possíveis. Segundo Paulo Perdigão, Heidegger “foi o 

primeiro pensador a destacar o papel do futuro, observando que o homem se supera sem 

cessar em direção ao porvir e que estamos sempre adiante de nós mesmos e do mundo, 

vivendo em função dos possíveis futuros” (PERDIGÃO, 1995, p. 77-78). As concepções de 

Martin Heidegger, como demonstra Perdigão, nos levam à noção de projeto sob a ótica de 

Sartre. Para esse autor, a experiência de mundo do homem é marcada pela ida e vinda 

constante do Ser ao futuro e vice-versa e denomina essa afetação do futuro no presente 

(como ocorre no contrário) como “circuito da ipseidadade”
3
.
4
Trata-se da “presença 

ausente” (SARTRE, 2009, p. 156), isto é, o Para-si que se percebe nas lonjuras dos 

possíveis. Esse circuito denota o movimento da realidade humana que transcende rumo a si 

mesma. 

Percebemos então a transcendência que possibilita a invenção do ser do homem. 

Podemos dizer que o mundo é do homem na medida em que nele o projeto, o lançar-se da 

consciência aos possíveis, acontece. Sendo assim, não podemos negar que estamos frente à 

estrutura do modo de ser do para-si: o nada. Porque é nadificador, esse modo de ser pode 

constituir-se num movimento de tornar-se. Num movimento contrário, ou seja, no modo de 

ser do em-si, há uma totalidade e nenhum vestígio de falta de ser. Desse modo, o mundo e o 

próprio ser estão para a consciência como passíveis de nadificação como mostra Hadi Rizk 

em sua obra Comprendre Sartre: 

 

Com a aparição do mundo como fenômeno, o para-si, como relação se revela 

totalizante, embora essa totalização, em razão das condições que a fazem existir 

como a nadificação, não pode se fechar em uma totalidade acabada. (RIZK, 2001, 

p. 77) 
45

 

 

                                                 

3
 Cf. SARTRE, Jean-Paul. O ser e o nada. Ensaio de ontologia fenomenológica. Trad. de Paulo Perdigão. 

18.ed. Petrópolis: Vozes, 2009, p.156.  

 
4
Avec l'apparition du monde comme phénomene, le pour-soi comme rapport s`avère totalisant, quoique cette 

totalisation, en raison des conditions que la font exister, comme la néantisation ne peut se refemeren une 

totalité achevée. 
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Não obstante a busca da totalização, isto é, do retorno à completude do ser, o para-si 

se vê frustrado, pois sua estrutura fundamental, isto é, o nada, impede que ele alcance tal 

objetivo de retorno ao modo de ser em-si. Isto ocorre porque o para-si se funda no nada e 

esse mesmo nada original que o faz ser das aberturas. Vemos então o real papel da 

consciência em relação ao mundo: não há motivações anteriores à existência que definam o 

que o homem deve ser ou fazer, mas a essência será criada, configurada a partir da 

realidade humana que existe, de modo gratuito, contingente, mas existente. Nesse sentido, 

cabe ao homem emprestar sentido a sua realidade existencial. Assim entendemos o fluxo do 

projeto fundamental no tocante a existência humana, pois essa não está encerrada em 

nenhum determinismo sendo em última instância: invenção. Um esforço perpétuo enquanto 

o homem existir.  

Existimos e nesse movimento de ser, o homem percebe que sua consciência é vazia, 

isto é, nela encontra-se apenas o futuro como condição de realização do presente. Com 

efeito, o projeto é lançamento ao futuro para realização hodierna, uma transitividade entre 

futuro e presente que se realiza e se situa através da ação. “O homem é o ser que vem a si 

próprio a partir do futuro, que se define por seus fins” (GÓIS, 2008, p. 75). 

Identificamos aqui um télos ambivalente: motivação e fracasso. Motivação, pois são 

os fins que nos propomos enquanto projetos que norteiam esse caminho da existência. O 

homem compreende neles sua realidade, sua situação, bem como o campo de adversidades 

que o cerca, assim, através da tensão, consciência (de) e ação empreendem uma 

transformação factual. Destarte, a consciência que se desprende do presente e se lança ao 

futuro retorna ao presente a fim de justificá-lo, modificá-lo. O fracasso está no fato de que o 

fim absoluto, isto é, o desejo maior do Para-si não se realiza. Dito de outro modo, jamais 

esse modo de ser alcança uma plenitude. Na verdade, a intenção visa o que ainda não é e o 

homem nunca será total. 

Toda essa discussão suscitou dois problemas: O primeiro se refere ao momento 

anterior à adesão ao projeto fundamental, isto é, faz-se necessária uma análise do que Sartre 

entende como nada e de sua afetação na realidade humana, sua condição livre e a realização 

de sua escolha originária de si. Na mesma esteira de problematizarão, é preciso verificar o 

alcance do projeto. 
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3. TERRENO PARA INVENÇÃO HUMANA: O NADA 

 

 

O Ser pelo qual o Nada vem ao mundo deve nadificar o Nada em seu ser, e, assim 

mesmo, correndo o risco de estabelecer o Nada como transcendente no bojo da 

imanência, caso não nadifique o Nada em seu ser a propósito de seu ser. O Ser 

pelo qual o nada vem ao mundo é um ser para o qual, em seu ser está a questão o 

Nada de seu ser: o ser pelo qual o Nada vem ao mundo deve ser seu próprio 

Nada. E por isso deve-se entender não um ato nadificador, que requisesse por sua 

vez um fundamento no Ser, e sim uma característica ontológica do Ser requerido. 

(SARTRE, 2009, p. 65). 

 

Tratamos, no início desta dissertação, dos modos de ser. Perguntamos sobre os 

modos de ser, bem como suas estruturas e articulações e nesse caso inferimos que “se a 

negação não existisse nenhuma pergunta poderia ser formulada, sequer em particular, a do 

ser” (SARTRE, 2009, p.64). Nesse sentido percebemos que a negação é, por excelência, a 

fonte da interrogação, sobre o mundo e sobre o ser. Para que haja investigação e invenção 

do ser, como concebemos que ocorre através da perspectiva de Sartre, é preciso que o nada 

se dê de algum modo. 

Seria inviável pensar o nada fora do ser, pois nesse caso a criação de si, num curso, 

seria absurda. O nada, portanto, ocorre, como afirma nosso autor, no “miolo do ser” 

(SARTRE, 2009. p.64). Ele também não pode ser um caminho de suspensão do ser ao 

infinito de modo abstrato. Tal suspensão fugiria largamente da proposta de Sartre. Ora, 

onde está o nada e como ele se realiza no ser? No mundo?  Entendemos que o Nada está no 

cerne do ser e assim se dão as negatividades. Mas esse Nada é produzido por qual modo de 

ser? Através do Em-si ou do para-si? O nada não pode surgir do modo de ser do Em-si uma 

vez que, ele é pura positividade. Não há a possibilidade das nadificações surgirem por meio 

de um ser que é maciço e não carece. 

Com efeito, sabemos que o nada não pode ser estrutura do ser do Em-si, assim como 

não pode ser afastado do ser e logo nos surge a seguinte questão: Se o nada não pode ser 

concebido nem dentro, tampouco fora do ser, de onde ele vem?  Ao tratarmos dessa questão 

reconhecemos que somente o ser pode nadificar, mas se instaura aqui outro problema, pois 

o nada não é.  Como resolver essa querela? É-nos permitido falar do nada somente através 

da aparência de ser, ele possui tal virtualidade de ser, ou melhor, tem para ele mesmo um 
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ser emprestado. Vimos que o ser que dá “corpo” ao nada não pode ser o Em-si, pois esse se 

identifica consigo mesmo. O ser ao qual nos referimos nadifica o nada, ou melhor, é o ser 

pelo qual o nada vem às coisas. Concluímos que o ser que possibilita a existência do nada e 

que também o possui como característica ontológica é o para-si. 

Percebemos que o nada deve existir através de um ser pelo qual há a interrogação 

que se lança ao mundo, mas que é capaz de colocar-se também a interrogação. Chegamos, 

nessa progressão de raciocínio, ao homem ou à realidade humana, uma vez que o homem é 

esse ser que traz a si mesmo o não ser.  Sartre entende que o homem é inicialmente nada e 

por isso não pode ser definido. Caso afirmássemos uma predeterminação — ou conceito ou 

essência que dissesse a realidade humana antes de sua existência contingente — nos 

vincularíamos a um tipo de essencialismo que, por sua vez, possuiria larga distância em 

relação ao pensamento de Sartre. Este entende que, por ser o nada a realidade originária do 

homem, isto é, sua estrutura ontológica, esse mesmo homem se definirá através dessa 

constatação de existência, como esclarece: 

 

Queremos definir o ser do homem na medida em que condiciona a aparição do 

nada, ser que nos apareceu como liberdade. Assim, condição exigida para 

nadificação do nada, a liberdade não é uma propriedade que pertença entre outras 

coisas à essência do ser humano. Por outro lado, já sublinhamos que a relação 

entre existência e essência não é igual no homem e nas coisas do mundo. A 

liberdade humana precede a essência do homem e torna-a possível: a essência do 

ser humano acha-se em suspenso na liberdade. Logo, aquilo que achamos 

liberdade não pode se diferençar do ser da “realidade humana”. O homem não é 

primeiro para ser livre depois: não há diferença entre o ser do homem e seu “ser-

livre”. Portanto, não se trata aqui de abordar de frente questão que só pode ser 

tratada exaustivamente à luz de rigorosa elucidação do ser humano; precisamos 

enfocar a liberdade em conexão com o problema do nada e na medida estrita em 

que condiciona a aparição deste. (SARTRE, 2009, p. 68) 

 

A negação surge no mundo pelo homem, isto é, através dele o mundo é nadificado, 

desvelado e descoberto. Todavia, considerar que o homem é o meio pelo qual o Nada surge 

nos direciona a outra questão, qual seja: O que é o homem, para que seu ser possibilite o 

surgimento do nada?  Para tanto, devemos estabelecer uma digressão em nosso estudo e 

suspender a questão da liberdade novamente. 

No processo de geração de si, ou movimento de ser, o homem é capaz de pôr-se em 

questão, ou seja, colocar-se “fora de seu ser, e ao mesmo tempo debilitar a estrutura de seu 

ser” (SARTRE, 2009, p 67). Isso nos leva a considerar que o homem deve empreender sua 
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nadificação para além do nada, isto é, rumo à outra possibilidade de ser ele mesmo: a 

liberdade. 

O homem não é primeiro para ser livre depois. A liberdade, para Sartre, não é uma 

dádiva, um atributo dado à humanidade, pois ela é a sua própria existência. Existência e 

liberdade, nesse caso, se confundem. O nada e a liberdade fazem parte da constituição 

humana, ou seja, inicialmente nada, o homem se configurará de modo livre, não porque se 

quer livre, mas sim porque ele é a sua liberdade. Essa liberdade é objetiva, não se refere a 

uma dimensão interior do homem, ou uma escolha entre dois possíveis apenas. Ela diz 

respeito ao homem que está situado no mundo, isto é, uma vez que a realidade humana não 

pode ser vista desgarrada do mundo a liberdade, que é o Ser do homem, ocorre nesse 

mesmo mundo. Entendemos que Sartre demonstra o homem e sua afirmação realizada, isto 

é, sua liberdade em situação, no mundo. Ele é aquilo que fizer como aponta Cardoso: 

 

Eis que o sujeito assume o papel de protagonista na reflexão de Sartre. Aquilo 

que se faz vem antes, e determina aquilo que se é. A ação, pois, ocupa o primeiro 

lugar dentro de uma reflexão que enquadra em seu aspecto intencional. A 

intenção do sujeito é o interesse de Sartre. (CARDOSO, 2005, p. 205) 

 

De fato Sartre parte da subjetividade e a entende como esse inventar-se a si mesmo 

como característica fundamental do homem, tendo em vista sua contingência, isto é, seu ser 

lançado e desamparado no mundo. Ele é mesmo seu protagonista, na medida em que traz a 

si todo o encargo de existir. Não há escusas, nada que o defina nem dentro, tampouco fora 

de si. Nenhuma essência é plasmada no homem de modo a configurá-lo, determiná-lo antes 

de sua existência. Ele tem em suas mãos o encargo de inventar, criar sua essência a partir 

de sua intenção, ou seja, sua escolha original objetivada nas ações.  

Ao interligar o nada, a liberdade e existência humana, Sartre suplantou todo o 

determinismo, ou seja, não há fundamento para as ações, decisões e intenções humanas 

preexistentes, tudo é criado a partir da existência do homem no mundo. Nosso autor 

considera que a realidade humana e seus empreendimentos acontecem num “fluxo 

temporal” (SARTRE, 2009, p.77) e nele o homem realiza perpetuamente sua identidade 

consigo mesmo. Há uma efetivação da liberdade em todo desdobramento existencial toda 

vez que a realidade humana é confrontada, isto é, a liberdade se efetiva na medida em que 

supera e transcende um constrangimento objetivo e se refaz, a partir dali, ex nihilo e 

livremente. Desse modo estamos, entregues a nós mesmos e totalmente responsáveis por 
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nossa existência, bem como com a figuração de um universo humano. A realidade que se 

interpõe entre Nada, liberdade e existência, é reconhecida por Sartre como angústia.  

A angústia é, em Sartre, a consciência dessa situação de desamparo e liberdade do 

homem. Ela também é vista como estrutura existencial na medida em que é a consciência 

que o homem possui de sua liberdade.  Nesse caso poderia haver um determinismo 

psicológico? De modo algum, pois a liberdade se confunde com a angústia, isto é, essa 

mostra-se como  sua consciência.  

Ela, a angústia, é revelada pela liberdade e se estrutura, sob o prisma de Sartre, 

através do nada que se interpõe entre os motivos e os atos. Isso é o projeto fundamental que 

fora explorado anteriormente é marcado por motivos realizados.  O projeto é empreendido 

através das escolhas. O homem é um projeto que se vive, posteriormente faz a si mesmo.  

Tudo o que realiza é um desdobramento de um projeto originário que é maior que uma 

mera vontade. Nesse sentido o homem é absolutamente responsável pelo que é como afirma 

Reynolds em sua obra Existencialismo: 

 

É importante reconhecer que, para Sartre, essa liberdade de ser determinado, esse 

reconhecimento de que somente nós conferimos significado a um despertador de 

manhã, de que somente nós decidimos o que é moral ou não, de que somente nós 

decidimos nosso próprio futuro (ou ao menos seu significado), envolve uma 

pesada responsabilidade. Na verdade, é parcialmente por essa razão que ele 

sugere que a humanidade está condenada a ser livre, pois assumimos a inteira 

responsabilidade pelos eventos que nos sobrevêm, uma vez que nós construímos 

para estarmos aí nessa situação, com nossas capacidades particulares ou não, e 

retemos nossa capacidade de negar nossa facticidade. (REYNOLDS, 2013, p. 

104). 

 

Nesse sentido, o homem assume total responsabilidade por si e por outrem na 

medida em que configura uma imagem de homem em alcances universais. O universal 

concreto, por ora, não é nosso objetivo. O que pretendemos salientar nesse momento é o 

Nada como estrutura humana que possibilita a efetivação da liberdade que, por sua vez, é a 

própria realidade humana. Com efeito, o verdadeiro terreno para que o homem se coloque 

frente a si mesmo e se construa dá-se através da nadificação. 

A falta de estatutos pelos quais o homem possa saber previamente como agir 

coloca-o frente a sua angústia. Com efeito, ele estará sempre diante de sua possibilidade. 

Aqui está sua angústia. No entanto, cabe esclarecer que não é a angústia que realiza os 

possíveis, mas as ações humanas. Ela é, em última instância, somente o reconhecimento da 
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possibilidade como possibilidade humana, ou seja, quando a consciência se vê distante de 

sua essência, isto é, o nada, e separada do futuro pela liberdade que ela é. Isso significa que 

um Nada nadificador deixa o homem sem desculpas na medida em que o projeto futuro está 

sempre nadificado e reduzido à categoria de possibilidade, uma vez que o futuro ainda está 

fora do alcance humano.  

Colocamos o homem numa perspectiva temporal. O futuro é uma espécie de 

encontro consigo mesmo que vai além do presente, desta data, deste mês ou hora. A 

angústia é vista por Sartre, como o temor de não se achar nesse futuro, ou então como os 

atos que, ocorridos pela liberdade total da existência humana, revelam as possibilidades 

humanas. Há, nessa segunda perspectiva, um comprometimento, uma ação e uma intenção 

de inventar-se enquanto homem. 

O homem não possui nenhum tipo de apoio, nem auxílio: é, como vimos, 

originalmente nada.  Destarte, ele está numa condenação de sua liberdade, ou seja, nos 

limites do paradoxo de Sartre. Sua existência é contingente. Está desamparado no mundo e 

sem fundamentos que delimitem previamente o que ele será, pois sua essência será 

definida, como sabemos, posteriormente à sua existência. Sendo assim, o futuro é virgem, 

isto é, está aberto ao fazer. Logo, o homem será o que fizer surgir, o que realizar de si 

mesmo no terreno de seu lançamento no mundo, sem escusas. 

Sartre entende a responsabilidade total do homem ante sua existência que, por sua 

vez, coloca-o frente a frente com a angústia oriunda desse peso de existir. O sentido da 

existência humana surge através dos empreendimentos, decisões e ações humanas que 

realizaram, num movimento constante de ser. Nessa constante o homem decifrará e dará 

sentido, ao mesmo tempo, à sua vida. Sendo assim, carpinteiro, revolucionário ou 

proletário, o homem será aquilo que escolher e realizar para si mesmo.  O homem é aquele 

que escolhe, em última instância, a si mesmo e ao outro, como um legislador que tem para 

si uma larga e profunda responsabilidade. Isso traz à realidade humana a angústia, como 

entende Góis: 

 

É essa co-responsabilidade que dá fundamento à angústia, pois cada indivíduo é 

um legislador pronto a escolher a si próprio e a humanidade inteira, não podendo 

escapar a essa sua total e profunda responsabilidade. 

Mas nem para Sartre a liberdade equivale a libertinagem. Liberdade absoluta só 

existe para um projeto fundamental, para a escolha originária, a escolha 

absolutamente incondicionada. Todas as outras escolhas são condicionadas pela 
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escolha originária, a qual, no entanto, pode ser modificada. A modificação do 

projeto inicial é possível a qualquer momento: “A angústia que, quando revelada, 

manifesta à nossa consciência a liberdade atesta a modificabilidade perpétua de 

nosso projeto inicial” (1943, p. 80-82). Estamos constantemente ameaçados de 

termos anuladas nossa escolha atual, constantemente ameaçados de nos escolher e 

nos tornar assim diferentes do que somos. Tudo que acontece no mundo remonta 

à liberdade e à responsabilidade da escolha originária. (GÓIS, 2008, p.72). 

 

Ao tratarmos do nada enquanto estrutura basilar da condição humana, devemos nos 

ater à questão dos possíveis e da radicalidade em que Sartre entende a responsabilidade do 

homem consigo mesmo e com outrem.  Sublinhamos aqui o desamparo que, para Sartre, 

tem por companhia a angústia
5
.
6
O desamparo diz respeito ao mundo dos possíveis que se 

abre ao homem a partir de sua facticidade. Desse modo, o homem só pode se apoiar em sua 

vontade ou no conjunto de probabilidades que permeiam e tornam sua ação possível. Assim 

sendo, percebemos que angústia e desamparo são oriundos desse Nada originário no que 

concerne a ordem humana, no entanto, não sustenta nessa mesma ordem um quietismo, 

tampouco um pessimismo, pois o homem é chamado, por sua própria condição, a criar-se a 

si mesmo, e isso não é nada mais que um otimismo existencialista. Há um niilismo 

afirmativo nessa perspectiva que se instaura pela angústia. Ela é o caminho para que o 

homem tome consciência da liberdade que ele mesmo é.  

 

Essa angústia não nos separa da ação, mas faz parte da própria ação: “É na 

angústia que o homem toma consciência de sua liberdade” (SARTRE, 1943, p. 

66-67) ou, dito de outro modo, a angústia é o modo de ser da liberdade como 

consciência de ser. A liberdade que descobrimos na angústia, que é a angústia de 

mim mesmo, caracteriza-se pelo nada que se insinua entre os motivos e o ato, e 

carrega consigo um fundamento de niilização, uma vez que a angústia é também 

captação do nada. (GÓIS, 2008, p.72) 

 

Destarte, angústia é para o homem a consciência de sua liberdade de condição, ou 

seja, ele se angustia, pois vê-se lançado e intimado pela sua realidade a criar-se a si mesmo, 

bem como a criar  imagem de homem e de justiça que afete sua inteira época. A realidade 

humana está constantemente, através do projeto original, frente a não-ser, isto é, o Ser se 

lança rumo ao que ainda não é para criar-se e justificar-se. Entre nada e ato se interpõe uma 

ação constitutiva do homem em favor de si mesmo. 

                                                 

5
 SARTRE, Jean-Paul. Sartre, Jean Paul. O existencialismo é um humanismo. Trad. João Batista Kreuch. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2010, p. 39. 
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Podemos inferir que qualquer que seja a constituição do homem, isto é, o que surgir 

a partir de sua existência e de sua escolha por si, emerge daquilo que esse Ser ainda não é. 

O nada que reside no seio do ser do para-si, não se refere a uma negação gratuita da 

realidade objetiva, mas visto como condição de possibilidade, ou seja, ele é o meio pelo 

qual o homem transcende rumo ao que se fizer.  E é nesse sentido que nosso autor afirma 

que o nada vem ao mundo pelo homem, ou seja, pela liberdade; 

 

O homem é livre porque não é si mesmo, mas presença a si. O ser que é não 

poderia ser livre.  A liberdade é precisamente o nada que tendo sido no âmago do 

homem e obriga a realidade humana a fazer-se em vez de ser (...) para a realidade 

humana, ser é escolher-se: nada lhe vem de fora, ou tampouco de dentro, que ela 

possa receber ou aceitar. Está inteiramente abandonada, sem qualquer ajuda de 

nenhuma espécie, à insustentável necessidade de fazer-se até o mínimo detalhe. 

Assim, a liberdade não é um ser: é o ser do homem, ou seja, seu nada de ser. 

(SARTRE, 2009, p. 545). 

 

Nesses termos, o homem não é em-si, ou seja, não pode ser apreendido, ou melhor, 

não pode apreender-se na totalidade. Não é um ser maciço.  Isso significa que, no bojo de 

sua realidade, de sua condição está o nada que, por sua vez, possibilita a escolha de si 

mesmo e a transcendência responsável de si rumo a si mesmo.  Ele não é essa totalidade, 

pois, é livre, faltante. Caso contrário, se fosse pleno, seria absurdo buscar nele mesmo 

momentos, transições, escolha, uma vez que seria preenchido de si numa afirmação total. 

Dito de outro modo, seria escravo de si e não sua liberdade.  

Em suma, percebemos que a liberdade é para Sartre a condição basilar da realidade 

humana e que, a partir dessa constatação, o homem se inventa, tendo em vista os motivos e 

ações. Suas intenções de justiça dela também decorrem. Assim o homem se vê 

radicalmente responsável pelo que faz de si mesmo e da imagem humana que reverbera em 

seu tempo. Nesses termos, o homem vê-se desamparo, pois está sem chão predefinido onde 

possa se apoiar e, então, é incitado a viver sua liberdade, criar sentido e constituir valores 

num universo estritamente humano. O nada, portanto, é visto por Sartre como essência da 

liberdade nesse elã existencial. Por meio dele, o homem se lança aos possíveis, uma vez 

que ele mesmo é o Ser dos possíveis. Nessa esteira, encontramos os dois conceitos 

fundamentais para adentramos no campo de uma proposta moral nos limites do pensamento 

sartriano: ação e responsabilidade.  
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CONCLUSÃO 

 

Ao vincularmo-nos à perspectiva de Sartre acerca da realidade humana, fica 

evidente sua relação intrínseca com a liberdade. Ora, como isso se realiza? Em primeira 

instância, devemos constatar que a liberdade corresponde à própria existência humana. E 

esta é também a sua condição de justiça. A liberdade não se determina como uma dádiva ou 

um dom cedido ao homem. Isso nos soaria bastante essencialistas. Ao contrário, a liberdade 

é o bojo da existência humana que, situada, se lança rumo à constituição de seu projeto e, 

mais, se torna responsável pela instauração do valor de sua existência, bem como do mundo 

humano que criará a seu redor.  

A condição humana, isto é, o modo de ser do para-si denota movimento. Assim, 

percebemos que há no homem um fluxo. Este, por sua vez, é ocasionado pela consciência 

que se coloca sempre à distância de si. Sendo assim, o homem é o ser das lonjuras ou das 

ações possíveis.  

Em Sartre, constatamos que a existência humana é um movimento constante de 

nadificação e transvaloração. Deste modo, o homem se torna amplamente responsável por 

suas ações, visto que não há nenhuma tábula de valores ou essência que anteceda a sua 

existência. Assim, a liberdade — eixo central da filosofia sartriana — indica que o homem 

é absolutamente responsável pelo que faz de si mesmo e pelo modo com que afeta a 

outrem.  

Não raro, liberdade e escolha se engrazam. O homem será aquilo que escolher. 

Nesse sentido, percebemos uma relação intrínseca entre escolha, ação, liberdade e 

responsabilidade que, para nós, indicam o inicio de uma investigação moral nos limites 

epistemológicos do existencialismo sartriano.  
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